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Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			Os flashes das câmaras cegavam. Flora Hillier manteve o olhar fixo em frente e ignorou as perguntas que a horda xde repórteres lhe gritava. Um microfone roçou-lhe o rosto; outro cravou-se no seu pescoço. Não ia dar àqueles abutres carniceiros a satisfação de reagir às provocações.

			Ao chegar ao alto da escadaria, um dos guardas do tribunal afastou os repórteres com um braço e abriu-lhe a porta para que passasse. Aliviou-a o relativo silêncio no interior do edifício, depois de ter que passar por aquele turbilhão lá fora. Tirou os óculos de sol e pôs uma mão na zona lombar. Nessa manhã, a dor fora tão forte que a tinha acordado. 

			Inspirou profundamente, depositou a sua bolsa no tapete rolante e passou pelo detetor de segurança. Não pôde deixar de se perguntar se o tribunal penal do principado de Monte Cleure teria aplicado sempre medidas de segurança tão estritas ou se as teriam ativado expressamente a pedido de Ramos. Estava convencida de que não seriam poucos os que fariam fila para dar um murro àquele canalha espanhol, sabendo que ele estaria ali. Ela seria a primeira. 

			Aproximou-se da receção e passou o seu passaporte à mulher atrás do balcão. Esta verificou-o com uma sobrancelha arqueada antes de digitar algo no computador.

			– Olhe para a câmara – pediu-lhe em inglês, apontando para cima.

			Flora levantou os olhos e viu uma câmara fixada no teto. Pouco depois, a mulher entregava-lhe uma identificação com a sua foto e o seu nome.

			– Vá para a sala número quatro – disse-lhe, indicando-lhe o corredor com a mão direita.

			– Obrigada.

			Flora pendurou a identificação ao pescoço e percorreu o amplo corredor até encontrar a sala. O seu irmão Justin já ali estava, reunido em torno de uma mesa oval com os seus advogados. Quando a viu entrar, cumprimentou-a com um sorriso cansado.

			Flora respondeu com um gesto de mão. Um dos advogados levantou-se para acompanhá-la até à cadeira vazia ao lado do seu irmão e aproximou-lhe a cadeira. Flora sorriu-lhe, agradecida, e esfregou os rins para dissipar a pontada que sentira ao sentar-se.

			Naquele dia começaria o julgamento, que se esperava que durasse pelo menos duas semanas. Era pouco provável que ganhassem, e Justin apanhar vinte anos de prisão. O pior, além disso, era que em Monte Cleure só se aplicava redução de pena por bom comportamento em circunstâncias excecionais, um dos motivos pelos quais, sem dúvida, Ramos tinha escolhido o principado para apresentar queixa .

			Flora sentia uma dor profunda por as provas contra o seu irmão serem irrefutáveis, mas infelizmente Justin era mesmo culpado do que era acusado: o roubo de um milhão de euros e, como se fosse pouco, ainda por fraude.

			Imaginou Ramos noutra sala do edifício, reunido também com os seus advogados, ainda que decerto a sua equipa legal deveria ser um grupo muito mais substancial e a sala o dobro daquela. E decerto o ambiente nessa sala não seria de resignação, que era o que via nas caras do seu irmão e dos seus advogados, mas de expetativa. Estariam impacientes para que o julgamento começasse, de modo a Ramos poder não só castigar o seu irmão, mas também destruí-lo.

			Bateram à porta e entrou um oficial de justiça que lhes recordou que a sessão ia começar em breve. 

			Flora levantou-se e pousou os seus olhos no rosto abatido do seu irmão, que também se levantara. Ajustou-lhe a gravata, embora estivesse perfeita, limpou-lhe uma nódoa imaginária da lapela do casaco e beijou-o na bochecha.

			– Adoro-te – sussurrou ao seu irmão, que fora para ela como um pai, mais até do que o seu próprio pai tinha sido.

			Ele sorriu com tristeza.

			– E eu a ti.

			Não havia mais nada a dizer. Quando abandonaram a sala, o corredor estava cheio de gente e era percorrido por um zunzum contínuo de conversas. Era pouco habitual que o tribunal de Monte Cleure fosse o palco de um julgamento tão célebre. No entanto, o principado, isso sim, estava habituado a ver enxames de jornalistas e fotógrafos à volta da família real – muito propensa a escândalos – e das personagens ricas e famosas que o habitavam, e quando entraram na sala do julgamento, Flora viu que os profissionais dos média já tinham ocupado o seu lugar e olhavam em todas as direções, como hienas, à espera de aparecer a estrela principal do espetáculo.

			Não tiveram que esperar muito. Pouco depois, entrava na sala Alejandro Ramos, alto, airoso, sofisticado, com um fato azul-marinho, na companhia dos seus advogados. 

			Flora sentiu-se incomodada quando, assim que pousou os seus olhos nele, o coração palpitou com força ao recordar o apaixonado beijo com que se despedira dela da última vez em que se tinham visto, mas levou as mãos trémulas ao ventre e respirou fundo para tentar acalmar-se. 

			Mais apropriado foi o ressentimento que a invadiu quando o viu sentar-se ao lado dos seus advogados na bancada da acusação. Em Inglaterra, não passaria de uma testemunha. O tipo que Ramos sentara ao seu lado sussurrou-lhe algo ao ouvido, e ele assentiu com um sorriso velhaco. Como podia sorrir quando ia fazer com que condenassem a décadas de prisão o seu melhor amigo?

			«Vamos, olha para mim se te atreves», incentivou-o mentalmente.

			Nesse momento, o juiz entrou na sala e toda a gente se pôs em pé. O juiz ocupou o seu posto e fez um sinal autorizando que todos se voltassem a sentar, mas Flora, com o olhar fixo em Ramos, permaneceu de pé.

			«Olha para mim, bastardo», incentivou-o de novo. E então, como se ele tivesse sentido o peso do seu olhar, Ramos levantou os olhos para onde ela estava. Tinha escolhido cuidadosamente o seu traje para aquele dia: um vestido simples de mangas curtas e cor creme que se ajustava à sua figura. Não queria que nada distraísse a atenção da sua gravidez. Ramos ficou rígido e Flora, apertando os dentes para evitar que alguma emoção transparecesse no seu rosto, apontou para o seu ventre proeminente com os indicadores antes de se sentar.

			Se a situação não fosse tão desesperada e dolorosa, Flora ter-se-ia divertido com a reação de Ramos. Enquanto um dos seus advogados se punha em pé e começava a sua exposição em francês, o arrogante Ramos, que se mostrava sempre muito seguro de si mesmo, parecia aturdido. Coitadinho… 

			Só quando o advogado voltou a sentar-se é que ele pareceu recuperar a compostura e sussurrou algo ao ouvido do homem sentado ao seu lado, que por sua vez murmurou algo para o advogado que fizera a abertura do caso. Este levantou-se de novo para ir até Ramos e cochicharam uns segundos entre eles. Por fim, Ramos escrevinhou algo num papel, o advogado entregou-o ao juiz, e este, depois de o ler, levantou-se para dizer que a sessão estava suspensa até nova ordem. 

			A sala esvaziou-se lentamente entre murmúrios, e pelos olhares que os repórteres lançavam para onde ela estava, Flora soube que o seu estratagema não tinha passado despercebido. Não pretendia chegar a tanto, mas não lhe restava outro remédio.

			Em vez de juntar-se à maré de gente que abandonava a sala, ficou sentada, fechou os olhos e tentou acalmar-se, inspirando e expirando, enquanto esfregava o ventre com movimentos circulares. Será que Ramos continuaria a ignorá-la como tinha feito durante aqueles oito meses? Ou daria por assente que o filho era de outro? Achava-o capaz de qualquer coisa.

			Se ignorasse ou tentasse admitir que o pai era ele, também não se importaria. Tinha-se mentalizado para enfrentar qualquer uma dessas duas possibilidades. Naquele momento, tudo o que pensava era que tinha de manter-se forte para apoiar Justin até ao final do julgamento.

			Além disso, ela cumprira o seu dever de assegurar-se de que Ramos soubesse que ia ter um filho. O resto dependia dele. Para ela, o melhor seria que Ramos reconhecesse o seu filho e se oferecesse para ajudar financeiramente a criá-lo – preferiria não ter que recorrer à justiça para o obrigar a tal –, e que se limitasse a poder apenas visitá-lo de vez em quando. Estava certa de que não teria qualquer interesse em fazer de pai. Interferiria com o seu estilo de vida. 

			– Mademoiselle?

			Flora abriu os olhos e viu um oficial de justiça ao seu lado. Estaria a pedir aos retardatários que saíssem. Levantou-se e estava para dirigir-se à sala que tinham atribuído ao seu irmão e aos seus advogados, quando o funcionário lhe tocou no braço e lhe disse:

			– Venha por aqui, mademoiselle, por favor. Monsieur Ramos quer falar consigo.

			Flora hesitou antes de segui-lo. Parecia que afinal Ramos não a ia ignorar … Um momento depois, chegaram a uma porta fechada. O funcionário bateu com os nós dos dedos, abriu, pôs-se de lado para deixá-la passar e foi-se embora, voltando a fechar a porta atrás de si. 

			Era uma sala de espera com uma máquina de café, dois sofás e um par de cadeirões. E, embora soubesse que Ramos estaria ali, sentiu o coração na garganta quando o viu. Estava sentado num cadeirão com braços, inclinado para a frente, com os antebraços apoiados nas coxas e as mãos entrelaçadas.

			Os seus olhos negros atravessaram-na assim que os seus olhares se encontraram. Flora tinha imaginado aquele momento tantas vezes… Dissera-se que manteria uma atitude despreocupada e só falaria do bebé em termos práticos, que não diria nem faria nada que pudesse levá-lo a pensar que sentia algo mais que desprezo por ele.

			No entanto, viu-se ultrapassada pelas emoções que se agitavam dentro dela: ódio, fúria, desespero, desejo… Esta última emoção era a pior de todas. Como podia continuar a desejá-lo depois de como a tinha tratado? Como podia sequer ter-se deixado seduzir por ele? 

			Conhecia Ramos desde os seus onze anos, altura em que ele e Justin tinham dezoito. Por essa altura, Justin começara a levar o seu novo amigo à casa da família, cada vez com mais frequência, e Ramos até passara dois ou três Natais com eles.

			Ramos, que olhava para ela com a mandíbula apertada, murmurou:

			– Deverias sentar-te.

			Flora soprou.

			– Isso é a primeira coisas que me dizes, que deveria sentar-me?

			– Imagino que de pé não fiques muito confortável.

			«Que atencioso!», pensou ela no gozo, tão preocupado com o seu bem-estar… Sentou-se no sofá de cabedal de duas peças que estava mais perto, irritada com os seus movimentos tão desengonçados, por causa do seu avançado estado de gravidez, frente a um tipo tão sofisticado como Ramos. 

			Até àquele dia, tinha sentido um verdadeiro prazer por estar grávida. A gravidez fazia-a sentir-se menos sozinha no mundo agora que a sua mãe tinha morrido, que não podia confiar no seu inútil pai e que o seu querido irmão poderia acabar na prisão.

			No entanto, naquele momento não sentia essa magia, só o pesar de que o pai do bebé que levava no seu ventre fosse um homem não digno disso. 

			– Para quando está previsto o nascimento? – perguntou-lhe Ramos. 

			– Dentro de três semanas – respondeu ela, tentando que não lhe tremesse a voz.

			Ramos suspirou e inclinou a cabeça.

			– E suponho que, tendo em conta esse teu pequeno espetáculo na sala, devo deduzir que o pai sou eu, não?

			– Sim.

			Se lhe tivesse perguntado como sabia que o bebé era dele, ter-lhe-ia lançado a bolsa à cabeça.

			– E devo deduzir também que com aquilo pretendias que toda a gente ficasse a saber?

			Ela ficou a olhar para ele, boquiaberta. Abanou a cabeça com incredulidade e riu-se.

			– A sério que achas que o fiz por isso?

			Ramos voltou a apertar a mandíbula.

			– Que outra coisa poderia achar? Bastaria teres passado uma mensagem aos meus advogados.

			– Tê-lo-ia feito se acreditasse que a lerias. Passei sete meses a tentar dizer-to.

			Ramos arqueou uma sobrancelha e olhou para ela com ceticismo. Aquilo quase fez Flora explodir, mas conteve-se e, inclinando-se para a frente, disse-lhe:

			– Bloqueaste as minhas mensagens eletrónicas e o meu número de telemóvel. Liguei para duas das tuas propriedades e falei com as governantas em ambas as ocasiões. Também falei com a tua secretária; três vezes. E escrevi-te quatro cartas. Quatro. E em cada uma delas, e nas mensagens que te deixei no escritório, dizia-te que estava grávida e que tu eras o pai. E então, um dia, quando liguei para o teu escritório para fazer uma última tentativa, o funcionário que falou comigo disse-me que tinhas dado instruções de que qualquer mensagem que eu te deixasse ou te enviasse fosse ignorada ou destruída. Por isso, tive que chamar a tua atenção em público. Era a única maneira de me assegurar de que ficavas a saber.

			Os traços do belo rosto de Ramos ficaram tensos. Flora contraiu o rosto ao sentir uma nova pontada na na lombar . Tinha que tentar manter-se tranquila para bem do seu filho. O amor que sentia por aquela pequena vida que crescia no seu ventre dava-lhe forças agora que já não tinha a sua mãe e que o seu irmão estava em apuros. Descobrira dentro de si uma força que nunca soubera possuir, e não se deixaria derrubar por Ramos. 

			Se não fosse pela dor nas costas, que ainda não tinha passado, ter-se-ia levantado nesse mesmo momento para se ir embora. Queria sair dali, afastar-se daquele homem que a levara ao céu e depois a deixara cair até aos infernos.

			– Bom, pois agora já sabes do bebé – murmurou, suportando a dor com dificuldade. – Quando tiver terminado o julgamento continuaremos a falar.

			Ramos inclinou-se um pouco mais para a frente.

			– Continuaremos a falar do quê?

			– De se queres fazer parte de algum modo da vida do bebé… – murmurou ela com um suspiro, fechando os olhos e apertando a ponte do nariz com o indicador e o polegar. – Isso cabe-te a ti decidir, mas o que realmente preciso é que ajudes financeiramente, e quanto mais cedo chegarmos a um acordo, melhor – acrescentou, deixando cair a mão e abrindo os olhos novamente para olhar para ele.

			Contraiu o rosto, como se estivesse repugnado.

			– Portanto, foi por isso que armaste aquela cena no tribunal… Queres vir atrás do meu dinheiro.

			Flora cerrou os dentes e esforçou-se novamente por reprimir a ira que sentia.

			– Tive de ajudar o Justin a pagar os honorários dos seus advogados. Se não tivesses feito com que congelassem os seus ativos, e não tivesses forçado um julgamento num país que não oferece uma defesa legal gratuita aos réus , talvez agora não desse por mim na situação em que estou – atirou-lhe. – Para poder pagar aos advogados tive de fazer uma segunda hipoteca à minha casa e pedir um empréstimo. Portanto, sim, estou sem dinheiro e preciso que acordemos o teu contributo, mesmo que seja o mínimo fixado por lei, para que o nosso filho não tenha de saber o que é a pobreza. E se, por causa disso, vais pensar que eu te quero ir aos bolsos, tanto me faz. E, se o que queres é luta, pois muito bem. Quando os jornalistas voltarem a rodear-me contar-lhes-ei que me seduziste, que fui pedir-te ajuda e que te recusaste a pagar uma pensão para que o teu filho possa viver dignamente. 

			As feições de Ramos endureceram novamente e então, de repente, um sorriso cruel surgiu entre os seus lábios.

			– E contar-lhes-ás também como te prostituíste?

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			 

			 

			 

			 

			As gélidas palavras de Ramos foram como uma bofetada para Flora, que sentiu que lhe ardia o rosto.

			– E dizes que eu te seduzi…? – Ramos abanou a cabeça e torceu o sorriso. – Que memória tão seletiva tens! Deixa-me refrescar-ta: foste tu que vieste até mim. Tomaste um copo comigo e, enquanto os teus lábios me suplicavam que mostrasse clemência com o teu irmão, devoravas-me com esses teus belos olhos castanhos – a sua voz tornou-se aveludada e cruel. – Foste tu que te inclinaste para mim para beijar-me… 

			Flora fechou os olhos com força para bloquear as recordações daquele momento, o momento em que tinha caído sob o hipnótico encanto dos olhos de Ramos.

			– E esperaste até estarmos os dois nus para dizeres que eras virgem – acrescentou ele com um riso amargo. – Sim, devias amar muito o teu irmão para venderes a tua virgindade dessa maneira…

			– Não foi assim e tu bem sabes – murmurou ela, ainda com os olhos fechados.

			Não fora de todo assim! Tinha simplesmente acontecido, sem mais. Num momento, estavam a falar e no seguinte… Não, não queria pensar nisso, não queria recordar a experiência mais excitante e embriagante de toda a sua vida. O pior era a recordação de ter acordado na cama de Ramos, numa bolha de felicidade, e que fora tão estúpida que chegara a acreditar que ele sentia algo por ela.

			– Sim, Flora, foi exatamente assim – replicou ele com tensão. – Vieste até mim com a intenção implícita de me seduzires para que tivesse compaixão do teu irmão… e quase conseguiste.

			Flora abriu os olhos, aturdida. Ramos esboçou um meio sorriso e abanou a cabeça.

			– Li a mensagem do teu irmão – disse.

			– Que mensagem? 

			Não fazia ideia de que falava.

			– A mensagem que o teu irmão te enviou de manhã, enquanto dormias. Eu levantei-me sem fazer barulho e desci para fazer o pequeno-almoço. Queria fazer-te uma surpresa e levar-to à cama – explicou-lhe ele, abanando a cabeça. – E, então, ao chegar ao piso de baixo e passar pelo salão, vi a tua bolsa em cima da mesinha, com metade do que tinha dentro caído.

			Tinha-se virado na noite anterior quando, ao pegar-lhe ao colo para levá-la para cima, para o seu quarto, um pé dela acertara na bolsa.

			– Quando estava a meter as coisas na bolsa, o ecrã do teu telemóvel iluminou-se e vi que tinha chegado uma mensagem do teu irmão. Dizia: «Novidades, Flo? Os teus encantos funcionaram com ele?» – continuou Ramos, antes de soltar um riso amargo. – Deveria ter imaginado, quando te apresentaste tão sedutora à minha porta, que era o teu irmão quem te enviava.

			– Não posso acreditar que tenhas interpretado dessa maneira… – murmurou ela com voz rouca. – Além disso, o Justin não me enviou. Sabia que ia ter contigo para tentar convencer-te a perdoá-lo porque lhe contei, mas a ideia foi minha.

			Tinha ido num carro alugado desde a prisão de Monte Cleure até à fronteira com Espanha, e dali para Barcelona, com o rosto abatido do seu irmão na retina, perguntando-se, desesperada, como poderia convencer o implacável Alejandro Ramos a mostrar compaixão para com o seu melhor amigo. Sabia que Justin merecia ser castigado, mas também que precisava de ajuda. 

			O seu irmão estivera sempre ao seu lado. Em pequeno, brincava às bonecas com ela, só para agradar-lhe. Em adolescente, acompanhava-a todos os dias até à escola, preparava-lhe sandes, ajudara-a com os trabalhos de casa quando a mãe deles estava fora a trabalhar. Por essa altura, também lhe ensinou a jogar xadrez e, no dia da sua festa de fim da escola secundária, atrasara-se porque ficara a acabar uma partida de Scrabble com ela. E, uns anos depois, ensinara-a a conduzir e perdoara-lhe quando estampara o seu precioso carro contra um poste ao fazer marcha atrás.

			Sim, estivera sempre presente para ela, e ela estaria sempre ali para ele, embora a culpa e a vergonha pelo que tinha feito pesassem como uma pedra sobre ele. 

			– «Os teus encantos funcionaram com ele?», foi isso que escreveu – repetiu Ramos entre dentes. E Flora viu que, agora sim, estava mesmo furioso.

			– Achas mesmo que entreguei a minha virgindade para salvar a pele ao meu irmão? – perguntou, espantada. 

			Ramos ficou a olhar para ela e, quando ela o viu apertar os lábios, soube o que estava a pensar. Por amor de Deus…, acreditava mesmo que ela tinha feito tal coisa! Aquela mensagem de Justin – o telemóvel era o único bem pessoal que lhe tinham permitido conservar na prisão de Monte Cleure – não passara de uma brincadeira do irmão, que, desde o princípio, achava que não serviria de nada suplicar a Ramos que lhe perdoasse. 

			– Nunca pensei que iria acontecer aquilo que aconteceu entre nós! – exclamou, lançando os braços ao ar com desespero. – Quando fui ver-te não sabia sequer se me abririas a porta.

			– Mas fi-lo – replicou ele, impassível. – E foste tu que deste o primeiro passo… tu, que sempre me tinhas tratado com tanto desdém… Não sei se não pretendias que o encontro chegasse tão longe como chegou – acrescentou encolhendo os ombros –, mas quem brinca com fogo acaba por se queimar.

			– E foi por isso que desde esse dia me apagaste da tua vida?

			Sempre pensara que o fizera porque aquela noite não significara nada para ele, mas agora dava-se conta de que não, de que a rejeitara porque pensava que o tinha usado.

			Ramos cruzou uma perna sobre a outra e murmurou:

			– Que esperavas? Achaste que podias manipular-me; tomaste-me por tonto. 

			Uma nova pontada de dor na lombar deixou-a sem fôlego, e só conseguiu murmurar entre dentes:

			– Isso não é verdade.

			Ramos arqueou uma sobrancelha e analisou-a com aquele olhar tão intenso que parecia queimar-lhe a pele. Quando um sorriso sarcástico surgiu no seu belo rosto e ele cruzou os braços, Flora conteve o fôlego, receando a sua resposta.

			– Na verdade, tudo isso já é indiferente – murmurou. – A questão é que vieste suplicar-me para que retirasse a queixa contra o teu irmão, e estou certo de que não é bem como pensavas consegui-lo, mas a tua encenação funcionou. Parabéns: estou disposto a retirar a queixa deixou que as palavras ficassem a flutuar por um momento no ar e o seu sorriso tornou-se maior antes de acrescentar: – Mas para isso terás de casar comigo.

			Flora ficou em estado de choque e Ramos lançou um riso trocista.

			– Vejo que te deixei sem palavras, ora aí está algo inédito. Mas, calma, agradeces-me depois.

			– Eu? Agradecer-te?!

			– O teu irmão recuperará a sua liberdade e tu, como minha esposa, terás mais dinheiro do que alguma vez sonhaste. Vou dar ordens aos meus advogados para preparem um acordo pré-nupcial, claro, mas nesse sentido não te poderás queixar – disse-lhe Ramos. E depois, com um sorriso cruel, acrescentou: – Vês? Posso ser generoso. E se te portares bem, ainda serei mais.

			Flora franziu o sobrolho.

			– Não me casaria contigo nem que fosses o último homem à face da T erra.

			Ele encolheu os ombros.

			– Se queres que o teu irmão fique em liberdade, vais fazê-lo.

			– Por que quererias casar comigo, se me odeias?

			– Encaro o facto como um mecanismo de sobrevivência – respondeu ele, com um brilho perverso nos olhos. – Às vezes, convém manter por perto os inimigos. 

			– Mas… casarmos? Para quê algo tão drástico?

			Ramos levantou-se, tirou o telemóvel do bolso interior do casaco e sorriu para Flora como se estivesse a falar com uma menina tonta.

			– Porque sei o quanto me odeias e, como te digo, prefiro ter-te por perto para evitar que possas afastar o meu filho de mim, ou que possas envenená-lo com mentiras sobre mim. E agora, se me dás licença, tenho de ligar aos meus advogados para que se encarreguem da documentação.

			Mal lhe tinha virado as costas e afastado uns passos com o telemóvel colado à orelha, quando Flora sentiu uma forte dor na zona inferior do abdómen que a deixou sem fôlego. Respirando fundo até a dor começar a desaparecer, fez um esforço para tranquilizar-se e não se deixar levar pelo pânico que a assaltava.

			Tinha a certeza de que era apenas mais uma contração de Braxton Hicks, como lhe tinha explicado a sua obstetra . Dissera-lhe que eram contrações do útero que ocorriam durante o terceiro trimestre da gravidez, e que eram perfeitamente normais. Tinha tido algumas nas últimas semanas. Era apenas um sinal de que o seu corpo se estava a preparar para o parto.
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